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APRESENTAÇÃO

A inovação é o combustível do crescimento profissional em todas as áreas, 
mesmo na mais tradicional até a área mais tecnológica.  A Odontologia é a ciência que 
agrega os princípios técnicos tradicionais, como por exemplo, aqueles postulados por 
Greene Vardiman Black, às mais avançadas tecnologias, como escâneres intraorais e 
impressoras 3D capazes de produzirem peças anatomicamente perfeitas, específicas 
para cada caso.

Pensando na propagação de conhecimento dentro das mais variadas áreas 
de atuação do Cirurgião Dentista, a Atena Editora disponibiliza mais um compilado 
de artigos, organizados em dois volumes, com a temática Comunicação Técnica e 
Científica em Odontologia.

Espero que a leitura do conteúdo deste E-book proporcione ampliação de 
conhecimentos e que também provoque curiosidade em você, leitor, pois são os novos 
questionamentos que impulsionam novas descobertas.

Ótima leitura.

Emanuela C. dos Santos
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RESUMO: Burnout é caracterizado por elevada 
exaustão emocional, elevada despersonalização 
e baixa realização profissional, que conduz 
à erosão dos valores pessoais, profissionais 
e de saúde. Objetivo: Analisar as variáveis 
sociodemográficas, profissionais e da qualidade 
de vida associada aos fatores desencadeantes 
para burnout em docentes. Material e 
Métodos: Estudo descritivo, inferencial, 
observacional, transversal e quantitativo. 
Amostra de150 docentes do ensino médio de 
escolas particulares, estaduais e federais do 
município de Maceió-AL. Foram utilizados os 
questionários WHOQOL/bref (World Health 
Organization QualityOf Life/Bref), Maslach 
Burnout Inventory (MBI) e sociodemográfico 
e profissional. Resultados: A soma total dos 
valores para burnout apresentou diferença 
significativa (p=0,000) onde a rede federal 
apresentou valores inferiores a 10,103 pontos 
quando comparada com a rede estadual e 
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11,288 pontos quando comparada com a rede particular.Já comparando a rede estadual 
com a particular, não houve diferença significativa (p=0,802). Para o domínio da 
qualidade de vida, existe uma diferença significativa (p=0,000). Em média o percentual 
da qualidade de vida dos profissionais da rede federal é melhor que o percentual dos 
profissionais das redes estadual e particular com 7,21% e 5,69%, respectivamente.  
Porém não foi encontrada uma diferença estatisticamente significativa (p=0,763) entre 
as redes estadual e particular. Conclusão: A partir da classificação para as dimensões 
de burnout, detectou-se que parte dos docentes de cada rede de ensino encontra-se 
vulnerável para o desenvolvimento de burnout, com destaque para as redes estadual 
e particular. A maior parte dos docentes investigados apresentam uma qualidade de 
vida regular. 
PALAVRAS-CHAVE: Burnout. Docentes. Qualidade de vida

ANALYSIS OF QUALITY OF LIFE AND FACTORS UNDERSTANING OF BURNOUT 
SYNDROME IN TEACHERS

ABSTRACT: Burnout is characterized by high emotional exhaustion, high 
depersonalization and low professional achievement, leading to the erosion of personal, 
professional and health values. Objective: To analyze sociodemographic, professional 
and quality of life variables associated with the factors that trigger burnout in teachers. 
Material and Methods: Descriptive, inferential, observational, transverse and quantitative 
study. Sample of 150 high school teachers from private, state and federal schools in the 
municipality of Maceió-AL. The WHOQOL / bref (World Health Organization Quality of 
Life / Bref), Maslach Burnout Inventory (MBI) and sociodemographic and professional 
questionnaires were used. Results: The total sum of the values for burnout presented a 
significant difference (p = 0.000) where the federal network presented values lower than 
10,103 points when compared to the state network and 11,288 points when compared to 
the private network. Comparing the state and private networks, there was no significant 
difference (p = 0.802). For the quality of life domain, there is a significant difference (p = 
0.000). On average, the percentage of the quality of life of professionals in the federal 
network is better than the percentage of professionals in the state and private networks, 
with 7.21% and 5.69%, respectively. However, no statistically significant difference (p 
= 0.763) was found between the state and private networks. Conclusion: From the 
classification for the dimensions of burnout, it was detected that part of the teachers of 
each teaching network is vulnerable to the development of burnout, with emphasis on 
the state and private networks. However, they have a good quality of life. Most teachers 
investigated have a regular quality of life.
KEYWORDS: Burnout. Teachers. Quality of life

1 | 	INTRODUÇÃO

Nos últimos anos, o trabalho docente é alvo de muitas preocupações, visto que 
no cotidiano da atividade docente encontram-se diversos estressores psicossociais 
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ligados à sua função, ao contexto institucional e a vida social em que estão inseridos 
(Lopes & Pontes, 2009). 

De acordo com a Organização Internacional do Trabalho (OIT), o campo docente 
é considerado como uma profissão de risco desde 1981, uma vez que os docentes 
integram a segunda categoria profissional mais vulnerável para doenças ocupacionais 
em nível mundial (BATISTA, 2010). Uma dessas doenças ocupacionais é a Síndrome 
de Burnout (SB), que de acordo o Ministério da Saúde - MS, a partir da portaria nº 1339 
de 18 de novembro de 1999, formulou uma lista de doenças associadas ao trabalho, 
incluindo a SB como uma dessas doenças (BRASIL, 1999).

A SB é uma patologia que surgiu na década de 70, onde seus estudos começaram 
a ganhar dimensão com os artigos de Freudenberger (1974). É uma síndrome que 
pode ser compreendida como uma reação psicológica, advinda de tensão emocional, 
que ocasiona redução da motivação e mobilidade de interesses e habilidades para 
com o trabalho. É uma síndrome psicológica caracterizada por atitudes de exaustão, 
tanto física quanto emocional, dificuldades nos relacionamentos interpessoais, assim 
como sentimentos de baixa realização pessoal, eficácia e produtividade, afetando 
gravemente os indivíduos acometidos pela síndrome, assim como o ambiente no qual 
estão inseridos (MASLACH, 2009).

Um dos pontos centrais relacionados aos estudos sobre SB tem sido verificar 
aspectos que consideram a vivência e a prática dos docentes tanto em instituições 
públicas como em instituições privadas, já que ambas apresentam suas peculiaridades. 
Nas escolas públicas, os fatores determinantes para o desenvolvimento da SB são a 
baixa remuneração, a excessiva jornada de trabalho, a falta de formação continuada 
que atendam às necessidades educacionais atuais, e a falta de segurança enfrentadas 
pelos docentes em relação as frequentes atitudes de violência apresentada pelos 
alunos (Levy, Sobrinho, & Souza, 2009). 

Segundo Diehl e Carlotto (2014), nas escolas públicas, os principais causadores 
para SB seriam a falta de disciplina dos alunos, a falta de participação dos pais e de 
apoio da direção pedagógica, a jornada excessiva de trabalho e a cobrança social.

Para o ensino privado, Dalagasperina e Monteiro (2014) perceberam um 
desconforto diante da possibilidade de uma demissão associado com a exaustão 
emocional. Essa inconstância seria uma especificidade das instituições privadas de 
ensino, uma vez que os docentes dessas instituições vivenciam no seu cotidiano o 
medo da demissão, devido à contenção de gastos mediante as crises financeiras.

Por ser um problema relevante e de aspecto social, e por estar ligada à rotatividade 
de pessoas, problemas de produtividade e qualidade de ensino, a SB em professores 
apresenta resultados distintos que são observados em vários estudos, o que leva 
a necessidade de uma ampliação no campo do conhecimento sobre as variações 
relacionadas à predisposição para a SB, quando os grupos de docentes de instituições 
públicas e privadas são comparados (Carlotto, 2014).

Diante disso, o nível da qualidade de vida dos profissionais pode ser influenciado. 
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Na área da docência, os professores executam diversas funções que vão além do seu 
papel de ensinar e de produzir conhecimento, pois são cobrados por uma constante 
atualização, pelo uso das novas tecnologias e ainda pelo trabalho burocrático 
extraclasse (Souza et al., 2015). 

Hoje a atividade laboral ocupa uma grande parte do tempo dos profissionais. 
O ser humano passa a vivenciar parte de sua vida em seu local de trabalho, 
disponibilizando sua força, energia e esforço para o ambiente de trabalho. Por essa 
razão, a preocupação com a qualidade de vida e com a saúde do trabalhador no seu 
ambiente de trabalho, é de fundamental importância para se manter a motivação e a 
produtividade nos serviços (Ferreira &Pilatti, 2012).

Considerando as diferenças existentes nas três esferas de ensino da pesquisa, 
tais como a carga horária exercida, remuneração, valorização da profissão, entre 
outros; será que os docentes da esfera federal apresentam um menor risco de adquirir 
a síndrome de burnout e uma melhor qualidade de vida em relação aos docentes da 
rede estadual e da rede privada de ensino? 

Diante do exposto, e considerando a relevância científica do tema para que os 
benefícios da pesquisa sejam disponibilizados à população, este estudo teve como  
objetivos caracterizar o perfil sociodemográfico e profissional; verificar os níveis da 
síndrome de burnout e da qualidade de vida em cada esfera de ensino;  comparar as 
esferas de ensino relacionadas com a síndrome de burnout e qualidade de vida, entre 
os docentes de instituição pública federal, instituição pública estadual e instituição 
particular de ensino no município de Maceió-AL.

2 | 	MÉTODOS 

Trata-se de um estudo inferencial, observacional, transversal e de caráter 
quantitativo. A pesquisa foi realizada em um Instituto Federal, em escolas particulares 
e escolas estaduais do município de Maceió, AL. A pesquisa foi aprovada pelo Comitê 
de Ética e Pesquisa do Centro Universitário CESMAC, sob o parecer nº 2.052.587. 

A amostra foi por conveniência censitária oriunda de uma população que 
compreende 150 docentes do ensino médio e que atenderam os critérios de inclusão 
da pesquisa e que foram distribuídos da seguinte maneira: 39 exclusivos da rede 
federal, 35 exclusivos da rede estadual e 35 exclusivos da rede particular de ensino. 
Do total de 150 docentes, 28 exercem suas atividades em esferas concomitantes, 4 
estavam afastados de suas atividades e 9 não quiseram participar da pesquisa. 

Foram incluídos os docentes que atuem nas instituições citadas, com vínculo 
efetivo, de ambos os sexos e de qualquer idade, em atividade plena e regular, e 
participação de forma voluntária. 

Foram excluídos os docentes que não estavam em atividade plena, ou seja, que 
estavam afastados do trabalho por um determinado motivo, os docentes que atuam 
em esferas concomitantes, os que desempenham apenas atividades administrativas e 
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os docentes que não quiseram participar da pesquisa.
Os docentes que aceitaram participar da pesquisa preencheram o Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido – TCLE, baseado nas resoluções nº466/12, do 
Conselho Nacional de Saúde, do Ministério da Saúde (CNS/MS), e receberam um 
envelope codificado de acordo com cada instituição, para o sigilo dos participantes, 
contendo os três instrumentos de coleta de dados, todos de auto avaliação: dois 
questionários validados, mais um terceiro instrumento, “questionário elaborado com 
as variáveis sociodemográficas e profissionais, adaptado de Cardoso (2009).

A escolha da metodologia conduziu-se, a partir da subjetividade do docente, 
como principal fator na análise dos dados. Por isso, a preferência por instrumentos 
disponíveis na literatura que possibilitassem aos sujeitos se auto avaliarem, a partir 
de suas percepções. Para esse fim, foram utilizados dois questionários validados, 
o World Health Organization Quality Of Life/Bref - WHOQOL/breve que é composto 
por apenas 26 perguntas, sendo duas questões gerais de qualidade de vida e as 
outras 24 representam cada uma das 24 facetas que compõe o instrumento original. 
Para cada aspecto da qualidade de vida apresentado no questionário WHOQOL/
bref, o docente pode apresentar sua resposta por meio da pontuação variável de 
um a cinco. Os resultados dos escores dos domínios apresentam valores entre zero 
e cem, sendo piores os mais próximos de zero e melhores, os mais perto de cem. 
Assim, um sujeito que apresenta valor igual a 50, para determinado domínio, pode 
ser considerado mediano para este domínio. Um segundo questionário validado foi 
o da síndrome de Burnout chamado Maslach Burnout Inventory (MBI) – forma ED 
– professores. Este instrumento visa avaliar a Síndrome de Burnout, e é constituído 
por 22 itens. A escala de resposta é do tipo Likert (0 = “nunca” a 6 = “todos os dias”) 
na quais os participantes devem indicar a frequência de concordância com os itens, 
manifestando seus sentimentos. As dimensões de Burnout avaliadas são: Exaustão 
Emocional, Despersonalização e Baixa Realização Profissional. Altos escores em 
exaustão emocional e despersonalização e baixos escores em realização profissional, 
indicam alto nível de Burnout.

Segundo De Souza e Amaral (2014) o resultado para a predisposição para 
burnout será dado pela média das três dimensões, considerando exaustão emocional e 
despersonalização com índices elevados e realização profissional com índices baixos. 

E ainda foi utilizado um terceiro questionário, “Sociodemográfico e profissional”, 
para a caracterização da amostra estudada a respeito de diversas variáveis 
sociodemográficas e laborais.

Para a tabulação dos dados, foi utilizado o Programa Excel 2010 (Microsoft 
Office®), e para as análises estatísticas, o Programa SPSS 20.0, para a realização 
dos testes de associações. 

Os dados foram organizados para procedimento de uma análise quantitativa e 
os resultados apresentados em forma de gráficos. A análise dos dados foi realizada 
por meio da estatística descritiva (frequência absoluta e relativa) e da estatística 
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inferencial, considerado o nível mínimo de significância de 5% (p≤0,05), a rejeição da 
hipótese de igualdade. 

3 | 	RESULTADOS

Verificou-se uma predominância do sexo masculino nas esferas do ensino 
federal com 29 homens representando 74,4% da amostra, como também no ensino 
privado com 26 homens representando 74,3% da amostra, enquanto na esfera do 
ensino estadual prevaleceu o sexo feminino com 19 mulheres representando 54,3% 
da amostra. A faixa etária variou entre 20 e 69 anos. A maior entre 30 e 39, composta 
por 55% dos docentes da esfera federal e 49,8% dos docentes da rede de ensino 
privado, seguida pela faixa etária entre 40 e 49 composta por 31,6% da rede estadual. 

Para o estado civil, ocorreu um predomínio entre os casados com 71,4% da rede 
privada, 70% da rede federal e 60% da rede estadual de ensino

Predominância de docentes com título de mestrado na rede federal (52,5%), e 
com especialização da rede estadual (48,6%) e na rede particular a maioria apresenta 
apenas graduação (57,1%). Podemos atribuir essa busca pela qualificação sendo um 
fator ligado a planos de carreira tendo uma iniciativa maior nos docentes da rede 
federal e uma menor iniciativa nos decentes da rede estadual e particular devido ao 
retorno financeiro. 

A carga horária semanal exercida em sala de aula predominante na rede federal 
está entre 01 e 12 aulas (55%). Na rede estadual a carga horária que prevaleceu foi 
entre 13 a 24 aulas (37,3%) e na rede de ensino privado entre 25 e 36 aulas (57,1%). 
A carga horária semanal total envolvendo, além das aulas ministradas em sala como, 
a  elaboração e correção de provas, planejamento de aulas, correção de trabalhos, 
projetos de extensão e atendimento ao discente foi predominante entre 31 e 40 horas 
de trabalho, sendo 87,5% na rede federal, 40,1% na rede estadual e 57,1% na rede 
de ensino privado. 

Na rede federal (40%) e na rede privada (35,7%) se encontram muito satisfeitos 
com a remuneração salarial, enquanto 42,9% dos docentes da rede estadual não 
se encontram satisfeitos com a remuneração salarial. 55% dos professores da rede 
federal nunca precisaram completar o salário. Já 37,5% precisaram algumas vezes. 
Na rede estadual 37,1% dos docentes sempre precisam completar o salário e na rede 
privada 35,7% já precisou algumas vezes. 

Os docentes da rede federal levam trabalho para casa com uma frequência a de 
42,5%. Já os docentes da rede estadual (40%) e da rede de ensino privado (42,9%) 
sempre levam trabalho para casa. Isso ainda hoje é a realidade da grande maioria doa 
professores.

Em relação à satisfação com a profissão, 42,5% dos professores da rede federal 
e 21,4 % dos docentes da rede privada de ensino estão muito satisfeitos com a 
profissão, enquanto 40% dos docentes da rede estadual e 50 % da rede particular 
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estão algumas vezes satisfeitos com a profi ssão.
Em relação à valorização, 52,5% dos professores da rede federal, 34,3% da 

rede estadual e 35,7% da rede privada se sentem algumas vezes valorizados em suas 
escolas, o que está relacionado com o reconhecimento do seu trabalho. 

Em relação a desistir da profi ssão, 45% dos docentes da rede federal já pensaram 
em desistir algumas vezes assim como 57,1% da rede estadual e 64,3% da rede 
particular.

O que mais difi culta o exercício profi ssional da rede federal (82,5%), na rede 
estadual (91,4%) e na rede privada (92,2%) é o desinteresse dos alunos.

No gráfi co 01, os resultados mostram que dentre os docentes investigados da rede 
federal, 22% apresentam altos índices de exaustão emocional, 15% apresentam altos 
índices de despersonalização e 50% apresentam uma baixa realização profi ssional. 
A partir da análise da média das três dimensões para burnout, pode-se afi rmar que 
29% dos docentes da rede federal investigados possuem uma forte tendência para 
desenvolver a doença. 

Gráfi co 01: Classifi cação das três dimensões de burnout para a rede federal de ensino
Fonte: Dados da pesquisa

No gráfi co 02, os docentes da rede estadual, 63% apresentam altos índices de 
exaustão emocional, 31% apresentam altos índices de despersonalização e 49% 
apresentam uma baixa realização profi ssional. A partir da análise da média das três 
dimensões para burnout, pode-se afi rmar que 47,6% dos docentes da rede estadual 
investigados possuem uma forte tendência para desenvolver a doença. 
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Gráfi co 02: Classifi cação das três dimensões de burnout para a rede estadual de ensino
Fonte: Dados da pesquisa

No gráfi co 03, os resultados mostram que dentre os docentes investigados da rede 
particular, 50% apresentam altos índices de exaustão emocional, 57% apresentam altos 
índices de despersonalização e 64% apresentam uma baixa realização profi ssional. 
A partir da análise da média das três dimensões de burnout, pode-se afi rmar que 
57% dos docentes da rede particular investigados possuem uma forte tendência para 
desenvolver a doença. 

Gráfi co 03: Classifi cação das três dimensões de burnout para a rede particular de ensino
Fonte: Dados da pesquisa

O gráfi co 04 apresenta a descrição dos resultados coletados da classifi cação da 
qualidade de vida por esfera de ensino. As três esferas estudadas apresentam uma 
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qualidade de vida regular, onde a insatisfação é de 82,1% para os docentes da rede 
federal, 82,9% para os docentes da rede estadual e 74,6% para os docentes da rede 
particular de ensino.  A esfera particular ainda apresenta 17,1% dos docentes com 
uma qualidade de vida ruim e apenas 12,8% dos decentes da rede federal consideram 
ter uma boa qualidade de vida.

Gráfi co 04: Classifi cação geral da qualidade de vida por esfera de ensino  
Fonte: Dados da pesquisa

Em relação a variável média dos domínios da qualidade de vida em níveis 
percentuais, verifi cou-se que as mulheres apresentam um valor inferior em torno de 
4% em relação aos homens, e essa diferença foi estatisticamente signifi cativa, onde 
o valor de p=0,006, ou seja, as mulheres estão de uma forma signifi cativa possuindo 
uma qualidade de vida inferior a dos homens.

Já em relação a soma total dos valores do questionário de burnout não houve 
uma diferença estatisticamente signifi cativa entre as mulheres e os homens, pois o 
valor de p=0,981.

Foi constatada uma diferença entre mulheres e homens em relação ao tempo 
diário dedicado à família, pois as mulheres conseguem dedicar mais tempo à família do 
que os homens e essa diferença é estatisticamente signifi cativa, pois p=0,003. Já em 
relação à carga horária semanal dedicada ao trabalho, os homens dedicam uma carga 
horária maior que as mulheres, onde essa diferença é estatisticamente signifi cativa, 
pois p=0,001. Logo, se os homens apresentam uma carga horária de trabalho maior, 
apresentam um menor tempo dedicado à família em relação às mulheres. 

Também foi constatada uma diferença signifi cativa com p=0,000 entre mulheres e 
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homens em relação a remuneração salarial, onde as mulheres se apresentaram menos 
satisfeitas que os homens em relação a essa variável. Como consequência também 
foi observado que as mulheres precisam complementar sua renda mensal mais que os 
homens, onde essa diferença é estatisticamente significativa, pois p=0,025.

Em relação a soma total dos valores do questionário de burnout houve diferença 
significativa de p=0,000 entre a rede federal e a rede estadual, onde a rede federal 
apresentou valores inferiores a 10,103 pontos quando comparada com a rede estadual 
de ensino. Em relação a rede federal e a rede privada de ensino também houve 
diferença significativa de p=0,000, onde constatou-se que a rede federal também 
apresentou valores inferiores a 11,288 pontos dos valores avaliados em todos os 
campos de burnout. Já comparando a rede estadual com a rede privada, não houve 
diferença significativa, pois p=0,802, sendo encontrado um valor de -1,184 pontos. 

Existe uma diferença significativa mostrando um valor de p=0,000 entre a rede 
federal e rede estadual e rede federal e rede privada de ensino em relação ao domínio 
da qualidade de vida. Em média o percentual da qualidade de vida dos profissionais 
da rede federal é melhor que os profissionais das redes estadual e privada de ensino 
(7,21%) e (5,69%), respectivamente.  Porém não existe diferença significativa com 
valor de p=0,763 entre as redes estadual e privada de ensino em relação a qualidade 
de vida.

Logo, a qualidade de vida dos profissionais da rede federal é melhor e os riscos 
para a síndrome de burnout é menor quando comparados com a rede estadual e a 
rede privada de ensino.

4 | 	DISCUSSÃO

Existe um predomínio do sexo masculino (95%) na rede particular no ensino 
médio, e na rede estadual um predomínio do sexo feminino (65%). Esse estudo 
também apresentou um número mais elevado de homens na rede particular e um 
número mais eleva do de mulheres na rede estadual. 

Na rede particular de ensino existe uma idade média de 37 anos, concentrando-
se na faixa de 31 a 41 anos. E na rede estadual de ensino eles constataram uma idade 
média de 44 anos, concentrando-se na faixa de 41 a 50 anos, onde 80% dos docentes 
da rede estadual e 85% dos docentes da rede particular são casados.

Segundo Garcia (2007) existe insatisfação do setor público estadual de ensino no 
que tange às possibilidades de formação continuada oferecidas pelas escolas, porém 
se pressupõe que o Ministério da Educação auxilie os estados e municípios com 
incentivos financeiros para formação continuada dos professores. Porém nem sempre 
as políticas governamentais incentivam a aplicabilidade destas competências, assim 
como não vislumbram possibilidades de aumentos salariais condizentes à qualificação 
profissional.

Segundo Fernandes, Rocha, Costa-Oliveira (2009) a jornada extensa de trabalho 
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pode provocar um dano real à saúde e uma possível exclusão social devido à falta de 
tempo. Por outro lado, o ajuste da carga horária, conforme as necessidades do professor 
podem lhes proporcionar uma oportunidade de realizar outras tarefas paralelamente, 
oferecendo uma sensação de mudança, de fuga da rotina, favorecendo o bem-estar 
(KANIKADAN, 2005).

Carlotto e Palazzo (2006) apontam que a carga horária é um elemento associado 
à exaustão emocional, isso devido a expansão do ensino, para atender uma demanda 
de alunos, o professor aumenta sua carga horária, o que acaba gerando no docente 
uma exaustão emocional.

Apesar dos dados da pesquisa apontarem para uma satisfação salarial boa por 
parte dos docentes, alguns autores citam que a remuneração dos professores ainda 
é “miseravelmente” baixa (SOUZA, 2008) (TARTUCE; NUNES; ALMEIDA, 2010) 
contribuindo para a baixa atratividade que a docência possui entre jovens. Tartuce, 
Nunes e Almeida (2010) conduziram uma pesquisa na qual 1.168 jovens responderam 
sobre quais razões as pessoas teriam para não seguir a carreira de professor, e 
25% dos participantes responderam que a baixa remuneração era o principal fator 
desmotivador para atuação na docência. O mesmo motivo aparece em primeiro lugar 
(40%) como causa de desistência para aqueles que um dia pensaram em lecionar.

Segundo Borsoi e Pereira (2012) as escolas deveriam oferecer condições 
adequadas para a realização das atividades desempenhadas pelo professor, o que nem 
sempre ocorre, obrigando o professor a levar muitas vezes parte de suas atividades 
para sua casa, que seria o local destinado ao seu descanso e lazer.

Segundo Lopes e Pontes (2009) em relação aos professores da rede estadual, 
que relatam que 50% dos professores da rede estadual pesquisados encontram-se 
algumas vezes satisfeitos com o trabalho.

Segundo Zanelli et al. (2010) o trabalho apresenta um caráter psíquico, devido à 
gratificação e ao reconhecimento, relacionados à realização do trabalho, pois vai além 
da recompensa financeira, devido a existência da recompensa social.

O fato de muitos dos professores pesquisados já terem pensado em desistir 
algumas vezes da profissão, pode estar atribuído a diversos fatores como, baixa 
remuneração, falta de valorização da profissão, insatisfação com o trabalho, 
desinteresse de parte dos alunos, entre outros. Segundo a pesquisa de Lopes e Pontes 
(2009) 50% dos professores da rede estadual as vezes se sentem insatisfeitos com 
o trabalho e 35% dos professores da rede particular sempre estão insatisfeitos com o 
trabalho. Outro fator relevante da mesma pesquisa foi constatar a falta de interesse 
dos alunos que na rede estadual foi de 41,6% e na rede particular foi de 16%.

Segundo Lopes e Pontes (2009) a dimensão exaustão emocional também 
se apresentou mais elevada nos professores da rede estadual em relação aos 
professores da rede particular. Porém em relação a dimensão despersonalização não 
houve diferença estatisticamente significativa. Já na dimensão realização profissional 
os professores da rede estadual apresentam índices estatisticamente mais baixos em 



Comunicação Científica e Técnica em Odontologia 4 Capítulo 21 245

relação aos professores da rede particular.
Nos docentes da rede federal da pesquisa a dimensão exaustão emocional em 

52% dos pesquisados foi baixo e em 22% foi alto, esses resultados corroboram com os 
resultados da pesquisa de De Souza e Amaral (2014) de  que realizaram um trabalho 
sobre síndrome de burnout em servidores públicos federais, onde constatou que a 
dimensão exaustão emocional foi baixa em 47% dos pesquisados e alta em apenas 
20% dos pesquisados.

Em relação a dimensão despersonalização 15% dos professores da rede federal 
pesquisados foi alta e em 25% foi baixa, não corroborando com os resultados de 
De Souza e Amaral (2014) que em relação a dimensão despersonalização 60% dos 
pesquisados apresentaram um baixo índice e apenas 13% apresentaram um alto 
índice. 

E por último em relação a dimensão realização profissional, 50% dos professores 
da rede federal da pesquisa foi baixo, corroborando com os resultados de De Souza e 
Amaral (2014) onde os profissionais apresentaram um nível muito baixo de realização 
em torno de 66% dos pesquisados.

Carneiro (2010) enfatiza que a baixa realização profissional torna os indivíduos 
insatisfeitos e infelizes com seu crescimento profissional, fazendo com que o indivíduo 
passe por um momento de incapacidade no alcance do êxito.

O desenvolvimento do burnout perpassa primeiramente pela dimensão de 
exaustão emocional, seguido da dimensão despersonalização e por último a baixa 
realização profissional. O diagnóstico de burnout dá-se através dos altos escores 
na exaustão emocional e despersonalização e baixo escore na dimensão realização 
profissional (CARNEIRO, 2010).

Segundo Lopes e Pontes (2009) a dimensão exaustão emocional também 
se apresentou mais elevada nos professores da rede estadual em relação aos 
professores da rede particular. Porém em relação a dimensão despersonalização não 
houve diferença estatisticamente significativa. Já na dimensão realização profissional 
os professores da rede estadual apresentam índices estatisticamente mais baixos em 
relação aos professores da rede particular.

Nos docentes da rede federal da pesquisa a dimensão exaustão emocional em 
52% dos pesquisados foi baixo e em 22% foi alto, esses resultados corroboram com 
a pesquisa de De Souza e Amaral (2014) que realizaram um trabalho sobre síndrome 
de burnout em servidores públicos federais, onde constatou que a dimensão exaustão 
emocional foi baixa em 47% dos pesquisados e alta em apenas 20% dos pesquisados.

Em relação a dimensão despersonalização 15% dos professores da rede federal 
pesquisados foi alta e em 25% foi baixa, não corroborando com os resultados de 
De Souza e Amaral (2014) que em relação a dimensão despersonalização 60% dos 
pesquisados apresentaram um baixo índice e apenas 13% apresentaram um alto 
índice. 

E por último em relação a dimensão realização profissional, 50% dos professores 
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da rede federal da pesquisa foi baixo, corroborando com os resultados de De Souza e 
Amaral (2014) onde os profissionais apresentaram um nível muito baixo de realização 
em torno de 66% dos pesquisados.

Segundo Carneiro (2010) algumas variáveis apresentam relação direta com a 
baixa realização profissional como, salário e reconhecimento profissional. Além dessas, 
são elencadas outras variáveis como, se a instituição contribui com os métodos e 
sistemas de trabalho, se o profissional exerce funções abaixo de sua qualificação e se 
possui autonomia em seu ambiente de trabalho.

Os trabalhos de Oliveira et al. (2017) apontaram maiores níveis de satisfação dos 
professores da escola privada em todos os fatores de QV investigados. Em algumas 
questões isoladas, como a satisfação em relação à autonomia para desenvolver o 
trabalho e o relacionamento com a direção da escola, obtiveram-se maiores médias 
de satisfação na escola pública.

A diferença da qualidade de vida constatada entre mulheres e homens pode 
estar relacionada com o diferencial salarial que é bastante discutido e explorado tanto 
na literatura nacional (SALARDI, 2013) como internacional (SANTOS-PINTO, 2012) 
que apontam para a persistência do diferencial de remuneração desfavorecendo 
as mulheres. Entretanto, uma opção por maior número de horas trabalhadas 
semanalmente poderia apresentar-se como um fator para diminuir o impacto desse 
diferencial. Porém, esse fato não foi constatado nos resultados dessa pesquisa, onde 
as mulheres apresentam uma carga horária semanal dedicada ao trabalho inferior 
a carga horária dos trabalhada pelos homens. Podemos verificar que existe uma 
possível relação entre essas diferenças para mulheres e homens entre a variável do 
tempo dedicado à família com a variável carga horária semanal dedicada ao trabalho. 
Pois, essas pessoas que estão dedicando menos tempo à família, estão dedicando 
mais tempo ao trabalho. 

Outro fato constatado foi em relação á satisfação com o a profissão, onde se 
observou que os homens se encontram mais satisfeitos com a profissão que as 
mulheres, e essa diferença é estatisticamente significativa, pois p=0,036.  Pois no 
campo da educação, conforme afirmam Pedro e Peixoto (2006) os estudos sobre 
satisfação profissional têm revelado uma gradual, significante e preocupante redução 
da mesma. É possível encontrar diversos fatores associados à satisfação do professor, 
como bons salários, um ambiente seguro de trabalho, bom relacionamento com alunos, 
colegas e comunidade escolar, liderança administrativa, entre outros. Porém ao se 
examinar a relação entre o retorno financeiro pelo desempenho do professor e sua 
satisfação não se observa uma associação forte como poderia se esperar.

A literatura indica que estudos envolvendo diferenças salariais entre homens e 
mulheres têm se intensificado desde o início da década de 1950, sobretudo tentando 
explicar as razões que levam as empresas a pagar menores salários às mulheres 
quando comparados aos dos homens. É possível identificar trabalhos que indiquem 
que os menores salários pagos às mulheres decorrem do baixo nível de investimentos 
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em capital humano (educação formal) feitos pelos próprios trabalhadores do sexo 
feminino (HOSSAIN; TISDELL, 2005). Além disso, há estudos que atribuem essa 
diferença a uma possível discriminação que as mulheres sofrem no mercado de 
trabalho. Portanto, parte dessa diferença salarial é explicada pela discriminação 
(AKTES, 2005) (KAPSOS, 2008) (AHMED; MAITRA, 2010).

Diversos trabalhos, tanto na literatura internacional quanto na literatura nacional, 
verificaram diferenças salariais no mercado de trabalho que são atribuídas a fatores, 
como gênero, raça, local de nascimento, entre outros (SOUZA; CÂMARA, 2005) 
(LOUREIRO, 2003) (NAUE; STÜRMER; BRITO, 2010) (MARTINS; MONTE, 2010) 
(LOUREIRO; SASHSIDA; MOREIRA, 2011) (UHR et al., 2014). Entre os trabalhos 
expostos, destacam-se Souza e Câmara (2005) Loureiro, Sachsida e Moreira (2011) 
e Uhr et al. (2014), por terem desenvolvido estudos sobre a discriminação salarial em 
categorias profissionais específicas.

5 | 	CONCLUSÃO

O estudo com base na amostra permitiu concluir que os docentes das redes 
estadual e particular apresentam uma predisposição mais elevada para a síndrome 
de burnout em relação aos docentes da rede federal. Também foi comprovado que 
os docentes das três redes de ensino apresentam uma qualidade de vida regular. 
No entanto, a qualidade de vida dos professores da rede federal, quando comparada 
com a qualidade de vida os professores das outras esferas, apresentou índices mais 
elevados.
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